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A Malacologia é o que? 
Uma pergunta que se repete sempre que a gente menciona a palavra, em quase todos os ambientes sociais e ou culturais. Até mesmo entre “biólogos”! 

Os moluscos, como aqui todos sabem, constituem um filo animal, na classificação usualmente aceita e considerado o segundo maior em número de espécies reconhecidas, portanto com enorme plasticidade feno e genotípicas e com distribuição ampla, só não sendo referenciados para os pólos e áreas de neves permanentes.
Por sua imensa importância, apesar de aparentemente considerados animais “humildes”, são estudados num grande número de especialidades, destacando-se a zoologia sistemática, a parasitologia, a ecologia, a paleontologia, a geografia e até a sociologia. Também são de relevância na economia, na alimentação, na agricultura como pragas, na saúde como vetores, como modelos experimentais, na geologia para a prospecção do petróleo, na conservação ambiental, como indicadores de poluição, como conversores de nutrientes, na educação como modelos, nos rituais, nas guerras, no lazer.
Não pretendo me alongar nessa elencação, pois desejo apenas ressaltar o quanto o estudo científico dos moluscos pode e deve contribuir para o equacionamento e a resolução de inúmeros problemas que afligem ainda a sociedade humana. E desejo também repetir que mesmo assim, somos ainda muito poucos para essa imensa tarefa.

Estamos reunidos no VI CLAMA! Pretendo relembrar os cincos anteriores, apresentando algumas estatísticas sobre as contribuições que foram veiculadas e tentar sintetizar alguns resultados, com diretivas. 
Quero enfatizar que o estudo e a pesquisa científica sobre os moluscos, na abrangência que a abundância, a plasticidade, a distribuição, a utilidade, a nocividade entre outras eles ensejam, certamente deverão cada vez mais contribuir para que o malacólogo e demais biólogos, possam posicionar-se e ter voz atuante na proposição de soluções também nas áreas das ciências sociais, educacional, política, filosófica, cultural. CNPq.
